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Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
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desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
SAÚDE MENTAL: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO SAUDÁVEL

Cícero Carlos Mendes
Lindenbergue Moreira Lima Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219081

CAPÍTULO 2 ............................................................................................................... 11
A IMPORTÂNCIA DE PRÁTICAS EDUCATIVAS LIBERTADORAS NA EDUCAÇÃO 
SEXUAL DE ADOLESCENTES: REVISÃO NARRATIVA 

Pedro Henrique Paiva Bernardo
Lucas Vinícius de Lima
Gabriel Pavinati
Ana Luísa Serrano Lima
Giovana Munhoz Dias
Vitória Maytana Alves dos Santos 
Ana Clara Luckner
Gabriel Vale dos Santos
Heitor Hortensi Sesnik
Lorraine de Souza Santos
Rafael Brendo Novais
Vanessa Denardi Antoniassi Baldissera

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219082

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
ATIVIDADE EDUCATIVA INTERPROFISSIONAL SOBRE O GUIA ALIMENTAR PARA A 
POPULAÇÃO BRASILEIRA NA ORIENTAÇÃO DA PESSOA IDOSA 

Rafaela Tavares Pessoa
Beatrice de Maria Andrade Silva
Gabriele Almeida Moreira Queiroz
Aline Aragão de Castro Carvalho
João Emanuel Dias Tavares 
Dangela Pinheiro Paiva
Letícia Moreira Leal
Aliny Dayane Fernandes Araújo Baptista
Ana Patrícia Oliveira Cordeiro
Viviane Pereira Barros Leal 
Felipe Queiroz Serpa
Rafaella Maria Monteiro Sampaio

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219083

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................29
DETERMINAÇÃO DE CONTEÚDO DE SÓDIO PRESENTES NOS SALGADINHOS E 
ALIMENTOS EMBUTIDOS

Paulo Ricardo Mello Ataide de Oliveira
José Hasprun Neto



SUMÁRIO

Antônio Zenon Antunes Teixeira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219084

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................36
APLICAÇÃO DE INTERVENÇÕES BASEADAS NA PSICOLOGIA E PSIQUIATRIA 
POSITIVA E SEU PAPEL NA MELHORIA DA SAÚDE MENTAL E BEM-ESTAR EMOCIONAL 
DE UM GRUPO DE PACIENTES ATENDIDOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE

Nathalia Farias Pereira 
Izadora Farias Pereira 
Victória Alicia Santos Sampaio
Thalita Helena Reis Sá
Beatriz Aparecida Gomes Lindoso

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219085

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................48
ANÁLISE DA PRODUÇÃO ACADÊMICA SUSTENTADA PELO REFERENCIAL 
FENOMENOLÓGICO DE UM PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

Thayrine Rodrigues de Oliveira Ramalho
Rômulo Cândido Nogueira do Nascimento 
Andyara do Carmo Pinto Coelho Paiva
Ana Karoliny Costa Barbosa
Anna Maria de Oliveira Salimena
Aryette Lúcia Barroso
Thaís Vasconselos Amorim

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219086

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................59
CULTURA ORGANIZACIONAL EM BUSCA DE ESTRATÉGIAS PARA O ALCANCE DA 
EXCELÊNCIA EM ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE

Flávia Rezende Calonge
Maria Ivanilde de Andrade
Pamela Nery do Lago
Fabíola Fontes Padovani
Karine Alkmim Durães
Luciana Martins Ribeiro
Luzia Maria dos Santos
Mariana Regina Pinto Pereira
Kelly Monte Santo Fontes
Marcelo Dangllys Duarte Fernandes
Luzimare de Matos Avelino Ventura
Leonardo Oliveira Silva
Heloisa da Silva Brito

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219087

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................65
DIÁLOGOS FAMILIARES E ASPECTOS COMPORTAMENTAIS SOBRE SEXUALIDADE 



SUMÁRIO

ENTRE UNIVERSITÁRIOS DE ENFERMAGEM
Lucas Vinícius de Lima
Pedro Henrique Paiva Bernardo
Gabriel Pavinati
Giovana Antoniele da Silva
Andressa Aya Ohta
Leticia Rafaelle de Souza Monteiro
Isadora Gabriella Pascholotto Silva
Muriel Fernanda de Lima
Vanessa Denardi Antoniassi Baldissera
Débora Regina de Oliveira Moura
Nelly Lopes de Moraes Gil
Gabriela Tavares Magnabosco

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219088

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................73
PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA: SOBRE AÇÕES DOS PROFESSORES DE 
ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS NO SUL DO  ESPÍRITO SANTO

Beatriz Barreto da Silva Almeida
Valmin Ramos da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7402219089

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................83
LOUCURA E O CUIDADO EM PSIQUIATRIA E SAÚDE MENTAL: UMA SÍNTESE 
REFLEXIVA

Nemório Rodrigues Alves
Morena Chiara Riccio
Cayo Emmanuel Barboza Santos
Heloisa Wanessa Araújo Tigre

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190810

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................91
DIFICULDADES DIAGNÓSTICAS DIANTE DE UM QUADRO DEPRESSIVO

Izabela Zocchi de Moraes
Alceu Silva Queiroz Neto 
Ana Paula Turato Carvalheira
Júlia Bettarello dos Santos 
João Gabriel de Melo Cury 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190811

CAPÍTULO 12 .............................................................................................................95
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO: IMPACTOS NA GESTÃO DA SAÚDE PÚBLICA

Adelcio Machado dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190812



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 112
COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO EM BIOTECNOLOGIA: ABORDAGEM 
INTRODUTÓRIA

Adelcio Machado dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190813

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................120
BENEFICIOS DEL MIDFULNESS EN EL BIENESTAR DE LAS PERSONAS – ESTUDIO 
DE CASOS

Claudia Naranjo Sánchez
Contardo Tusa Tusa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190814

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................128
AÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA NO CONTEXTO DO ABORTAMENTO

Açucena Barbosa Nunes
Aclênia Maria Nascimento Ribeiro
Luciana Spindola Monteiro Toussaint
Carolline Mendes Ribeiro de Oliveira
Maryanne Marques de Sousa
Elizama Costa dos Santos Sousa
Eduardo Melo Campelo
Edildete Sene Pacheco
Naiana Lustosa de Araújo Sousa 
Ariadne da Silva Sotero
Érida Zoé Lustosa Furtado
Felipe de Sousa Moreiras

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190815

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................136
UTILIZAÇÃO POPULAR DE PLANTAS MEDICINAIS PARA A CICATRIZAÇÃO DE 
FERIDAS: REVISÃO INTEGRATIVA

Janete Dalmar dos Santos Hupfer
Fernanda Eloy Schmeider
Kelly Holanda Prezotto
Tatiana da Silva Melo Malaquias

 https://doi.org/10.22533/at.ed.74022190816

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................150

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................151



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4 Capítulo 13 112

Data de aceite: 01/08/2022

CAPÍTULO 13
 

COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO EM 
BIOTECNOLOGIA: ABORDAGEM INTRODUTÓRIA

Adelcio Machado dos Santos

Dado a lume, originalmente, Revista Científica 
Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, em 2022.

RESUMO: Com realização do mapeamento 
do conhecimento dentro da organização ou 
do desenvolvimento do processo de criação 
dele, se avança para a etapa do processo 
de compartilhamento ou de disseminação do 
conhecimento dentro de um segmento, no caso 
a biotecnologia. No entanto, existem diversas 
resistências apresentadas pelos funcionários 
e dificuldades de percepção dos executivos, 
que necessitam ser alteradas para possibilitar 
a implementação da gestão do conhecimento 
e a disseminação entre todos os membros 
da organização. Entre as dificuldades no 
compartilhamento do conhecimento, tem-se 
que a principal delas está vinculada à questão 
que associa conhecimento a poder. Nesse 
contexto, o presente artigo visou responder: 
qual a importância do compartilhamento do 
conhecimento em biotecnologia dentro de uma 
Sociedade do Conhecimento? Tendo como 
objetivo trazer uma reflexão, ainda que introdutória, 
sobre a importância do compartilhamento 
do conhecimento em biotecnologia dentro 
de uma Sociedade do Conhecimento. Para 
isso, utilizou-se como metodologia a revisão 
bibliográfica. Como resultados, considera-se que 

o pensamento tradicional que sempre considerou 
que o funcionário que possui o conhecimento, 
detém o poder, bem como este garante sua 
empregabilidade e sua sobrevivência na 
organização. Desta forma, o ambiente de trabalho 
precisa apoiar a aplicação do conhecimento novo 
e estimular, tanto indivíduos quanto grupos, a 
acessarem os ativos intelectuais. No entanto, 
diversas são as possibilidades disponíveis para 
que uma organização melhore a circulação 
e distribuição do conhecimento entre seus 
colaboradores envolvidos em biotecnologia, no 
intento de assegurar que a informação necessária 
chegue a todos os cantos da organização com 
eficiência e eficácia. Acerca da biotecnologia, a 
organização precisa investir em comunicação e 
em espaços (formal e informal) de convivência 
para seus pesquisadores (as).
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento, 
compartilhamento, organização.

SHARING KNOWLEDGE IN 
BIOTECHNOLOGY: INTRODUCTORY 

APPROACH
ABSTRACT: With the mapping of knowledge 
within the organization or the development of the 
process of creating it, the process of sharing or 
disseminating knowledge within a segment, in this 
case biotechnology, is advanced. However, there 
are several resistances presented by employees 
and difficulties of perception of executives, which 
need to be changed to enable the implementation 
of knowledge management and dissemination 
among all members of the organization. Among 
the difficulties in sharing knowledge, the main one 
is linked to the question of associating knowledge 
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with power. In this context, this article aimed to answer: what is the importance of sharing 
knowledge in biotechnology within a Knowledge Society? Aiming to bring a reflection, albeit 
introductory, on the importance of sharing knowledge in biotechnology within a Knowledge 
Society. For this, the bibliographic review was used as a methodology. As a result, it is 
considered that the traditional thinking that has always considered that the employee who 
has the knowledge, holds the power, as well as this guarantees his employability and his 
survival in the organization. In this way, the work environment needs to support the application 
of new knowledge and encourage both individuals and groups to access intellectual assets. 
However, there are several possibilities available for an organization to improve the circulation 
and distribution of knowledge among its employees involved in biotechnology, in an attempt 
to ensure that the necessary information reaches all corners of the organization efficiently and 
effectively. Regarding biotechnology, the organization needs to invest in communication and 
in spaces (formal and informal) of coexistence for its researchers.
KEYWORDS: Knowledge, sharing, organization.

INTRODUÇÃO
No âmbito da biotecnologia, a informação configura-se imperativa para a geração 

do conhecimento. Outrossim, a informação representa a matéria-prima básica do 
conhecimento, que, devidamente elaborada, redunda na mais verídica e comprovada 
interpretação de um fato (XAVIER; COSTA, 2010).

Hodiernamente, por meio do uso das redes de tecnologia da informação, quanto 
mais abundante um produto, maior será o seu valor. À guisa de exemplo pode-se citar o 
telefone, o qual, sozinho, não possui valor algum, e só possui relevância à medida que mais 
e mais pessoas passam a fazer uso do mesmo (SANTIAGO JÚNIOR, 2004).

Entretanto, o paradigma da escassez e da abundância do conhecimento, por meio 
do qual se determina que quanto mais escasso o bem, maior o seu valor, não possui mais 
funcionalidade no meio empresarial da sociedade contemporânea, ao contrário do que as 
ciências econômicas se apoiaram desde o início da Era Industrial.

Nesse sentido, é necessário motivar os trabalhadores em uma empresa sobre a 
importância da disseminação de seus conhecimentos com os demais colegas de trabalho. A 
competitividade entre empregados ganha diferencial, quando disseminam o conhecimento 
entre seus pares, um procedimento que supre e auxilia a necessidade de aprender 
continuamente qualificando-os ainda mais para o trabalho (TONET; PAZ, 2006).

Na concepção de Santiago Júnior (2004), “a grande barreira na disseminação do 
conhecimento deve-se a um ambiente em que as pessoas resistem em transmitir o que 
sabem, por acreditar que seu conhecimento é a garantia de emprego”.

Desta forma, estratégias devem ser planejadas e executadas, estimulando os 
trabalhadores a exercitarem o processo de receptor-destinatário no compartilhamento do 
conhecimento e fortalecimento no estado organizacional de uma empresa (TONET; PAZ, 
2006).
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É preciso que os funcionários de uma empresa compreendam que, além 
do conhecimento, existem inúmeros outros valores que definem e asseguram sua 
empregabilidade no mercado, destacando-se as seguintes características: perseverança, 
ambição, energia, intuição, capacidade de planejamento, entre outras habilidades e 
competências.

Assim, esse artigo tem como questão norteadora: qual a importância do 
compartilhamento do conhecimento em biotecnologia dentro de uma Sociedade do 
Conhecimento? O objetivo é trazer uma reflexão, ainda que introdutória, sobre a importância 
do compartilhamento do conhecimento em biotecnologia dentro de uma Sociedade do 
Conhecimento.

DESENVOLVIMENTO
A velocidade com que ocorre a atualização do conhecimento nos dias atuais 

é impressionante. A rapidez do compartilhamento do conhecimento em uma empresa 
depende essencialmente das pessoas que dominam o assunto. (OLIVEIRA, 2011). Probst 
et al. (2002) sustentam que uma das tarefas mais difíceis da gestão do conhecimento 
consiste em distribuir os ativos intelectuais para as pessoas certas, ou disponibilizar o 
conhecimento organizacional no instante em que este é necessário, único recurso que se 
transforma e é mutável (OLIVEIRA, 2011).

É comum, o conhecimento permanecer centrado em algumas poucas pessoas e 
não serem distribuídos para os demais empregados. Em algumas empresas, os ativos 
intelectuais são maiores que os ativos materiais, com algumas organizações fazendo 
pouco uso desses ativos (OLIVEIRA, 2011). Especialmente nas empresas contemporâneas 
voltadas ao setor de tecnologia, onde necessitam se atualizarem e inovarem em uma 
velocidade como nunca antes.

No entanto, como por muitos anos a detenção do conhecimento era apontada como 
um diferencial, e muitas vezes como qualidade de poder, criou-se um consciente coletivo 
de restrição ao compartilhamento de conhecimento dentro do ambiente organizacional. 
Além disso, outros problemas condizentes com a disseminação do conhecimento no meio 
organizacional são apresentados por Santiago Júnior (2004):

• Falta de confiança mútua entre os funcionários e em relação à organização, 
pelo fato de a finalidade da disseminação do conhecimento não estar clara;

• Dificuldades de se compartilhar o conhecimento, se as pessoas envolvidas não 
falam a mesma língua e possuem diferentes culturas, vocabulários e quadros 
de referências;

• Falta de tempo e de locais de encontro para troca de informações, ligados a 
uma ideia estreita do que é realmente o trabalho produtivo;



 
Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4 Capítulo 13 115

• Falta de estímulo aos possuidores do conhecimento por inexistir uma avaliação 
de desempenho e incentivos baseados no compartilhamento;

• Falta de capacidade de absorção de conhecimentos, visto que não há tempo 
para o aprendizado dos funcionários, nem preparo para que eles se tornem 
mais flexíveis em suas competências;

• Intolerância a erros ou às necessidades de ajuda, o que termina por colocar fim 
a toda criatividade por temor de fracassar.

Em suma, é necessário que os administradores de uma empresa, ao identificar 
qualquer um dos problemas acima expostos, criem um ambiente adequado para a 
transferência do conhecimento, oferecendo os incentivos necessários.

Para Danvenport et al. (1998), existem algumas estratégias a serem utilizadas na 
disseminação do conhecimento, como nas conversas informais até a promoção de eventos 
formais sobre o conhecimento. O importante é que os trabalhadores interajam, perguntem, 
troquem ideias e disseminem o conhecimento.

A estrutura de uma empresa determina a natureza do trabalho e o ambiente em 
que são desenvolvidas as atividades. Estruturas rígidas, engessadas, que primam pela 
hierarquização, tendem a ter dificuldades de comunicação.

Prost et al. (2002), destacam que compartilhar e distribuir o conhecimento não é 
apenas efetuar a distribuição mecânica e empacotada de um ponto central de coordenação. 
Ao contrário, o conhecimento consiste em uma mercadoria que comumente é transferida 
em trocas pessoais entre indivíduos.

Assim, a distribuição e a partilha de um conhecimento específico precisam acontecer 
em contexto um associado ao assunto produzido. Lembram ainda, que a distribuição e 
a transferência do conhecimento podem estar geralmente interligadas a um determinado 
grupo de funcionários, equipes setoriais ou ainda entre indivíduos específicos de um 
ambiente profissional.

O processo de produção da informação enquanto conhecimento, envolve três fases: 
informação potencial (com valor informativo), informação consolidada (selecionada para 
ser analisada) e informação meio ou conhecimento (síntese/informação consolidada) 
(SIMÕES, 1996).

A distribuição do conhecimento é uma necessidade econômica do mundo atual dos 
negócios. Probst et al. (2002), observam que, nos últimos tempos, as oportunidades e 
riscos inerentes na troca global de dados, informações e conhecimento, se tornaram uma 
questão social. Pressupondo que conhecimento é gerado nas relações sociais, e está em 
constante movimento e renovação (SIMÕES, 1996).

A tecnologia mudou tanto por meio do advento das redes de dados globais, redes 
sociais, com hardware e software que, na atualidade, as empresas estão experimentando 
novas maneiras de compartilhar e distribuir conhecimento. Também, buscando diminuir as 
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desigualdades de acesso, como intuito-socializador, admitindo a importância dos diferentes 
meios socializadores do conhecimento ao maior número de pessoas (SIMÕES, 1996).

A crescente tendência nas empresas que possuem sede em várias cidades ou 
países, rumo ao trabalho em equipe internacional, está impulsionando algumas delas 
a desenvolverem reuniões na realidade virtual ou ciberespaços. Ainda assim, é inviável 
a substituição dos contatos pessoais e diretos (PROBST et al., 2002). Os empregados 
necessitam conversar-escutar, a troca de conhecimento deve respeitar os princípios da 
organização, mas deve levar em conta o que cada um tem a contribuir. Expressamente 
necessário em uma organização, que informação, recursos financeiros, humanos e 
materiais, sejam gerenciados para contribuir no crescimento e na produtividade (FRADE 
et al., 2003).

Algumas empresas podem apresentar pontos críticos na transferência de 
conhecimento, necessitando de um plano estratégico de abordagem. Segundo Frade et al., 
(2003), alguns pontos críticos podem ser citados, tais como:

• Funcionários que trabalham a maior parte tempo na mesma equipe ou em gru-
pos de projeto pontuais;

• Funcionários com ausência de confiança mútua;

• Funcionários que possuem diferenças culturais (atritos) com os demais;

• Funcionários que não apresentam linguajar comum com os demais membros 
da empresa;

• Funcionários que não participam dos encontros informais na sede da empresa;

• Funcionários que acreditam que o conhecimento pertence a ele e/ou ao seu 
grupo de trabalho;

• Funcionários intolerantes aos seus erros e/ou que não pedem ajuda fora do seu 
círculo de trabalho.

No entender de Probst et al. (2002), muitas vezes a mudança para a organização 
virtual não facilita o compartilhamento e a distribuição de conhecimento. Nas equipes 
virtuais, os membros não trabalham os mesmos problemas, além de encontrarem-se 
dispersos entre locais e realidades diferentes. Em uma multinacional, por exemplo, uma 
equipe virtual pode ser formada por especialistas em um determinado assunto que se 
encontra em diferentes partes do mundo.

O caso extremo dessa forma de organização compreende as empresas virtuais, 
que se configura como um conglomerado de organizações, comumente ligadas por redes 
de dados, que cooperam de modo complicado para desempenhar uma função e que têm 
uma aparência muito unitária para as pessoas de fora. Membros individuais da rede se 
concentram nas próprias competências essenciais e deixam as outras partes do processo 
para os outros membros.
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Nesse tipo de rede, um membro comumente assume o papel de organizador e 
mediador, sendo responsável pela coordenação das atividades dos demais. A troca de 
informações e de conhecimento consiste em um elemento básico. Há empresas que 
possuem modelo organizacional que apresenta funções e designação distintas como 
divisão, setor, diretoria, departamento, entre outras. Destarte, em vez de estabelecer 
funções administrativas para dirigir o conglomerado, uma empresa virtual conta com a 
troca de conhecimento por meio do uso intensivo de tecnologia da informação (PROBST 
et al., 2002).

Mudanças que ocorrem de forma repentina em uma organização constituem-se 
como uma ameaça à distribuição efetiva do conhecimento. As aquisições ou investimentos 
podem destruir canais habituais para a disseminação de conhecimento, ou precisar de 
infraestrutura completamente nova.

O crescimento excessivo traz ganhos de eficiência, maior praticidade no atendimento 
ao cliente, flexibilidade, dinamismo no atendimento, giro de estoque, satisfação nas 
necessidades da clientela, mas surgem consequências negativas semelhantes. Nas 
organizações, em que há crescimento nessa escala, o conhecimento acerca da cultura 
da empresa é especialmente afetado. O conhecimento cultural ensina aos funcionários 
novos, as regras do jogo e como a empresa espera que eles se comportem, ou seja, como 
socializem com seus pares no ambiente da empresa. (ANDRADE et al., 2013).

A popularidade crescente do trabalho em equipe torna o compartilhamento e a 
distribuição de conhecimento, cada vez mais importante como um fator de sucesso em uma 
empresa. No entanto, as formas virtuais de organização e as descontinuidades abruptas 
no desenvolvimento da empresa são ameaças evidentes para a eficiência do processo de 
compartilhamento do conhecimento. Para Probst et al. (2002), as situações naturais para 
compartilhar conhecimento são aquelas em que os colegas estão presentes fisicamente no 
local de trabalho.

Nos casos em que as oportunidades para trabalhar em conjunto e para se reunir 
forem menos frequentes, devem-se efetuar esforços para organizar situações sociais em 
que se possa contribuir no compartilhamento do conhecimento. Os encontros presenciais 
formais e informais entre os trabalhadores de uma empresa, além de favorecer com que 
o compartilhamento do conhecimento, contribui para o crescimento individual e coletivo, 
auxilia na busca de soluções para os problemas, promove o apoio entre os trabalhadores e 
resulta na satisfação cada vez maior dos clientes.

Membros dos grupos/equipes de trabalho necessitam estar motivados, 
descentralizados e participativos, no que tange a abordagem organizacional e técnica de 
compartilhamento do conhecimento. As formas funcionais ou divisionais tradicionais podem 
ser suplementadas por estruturas paralelas para apoiar a gestão do conhecimento.

Na área técnica, a principal implicação volta-se para a tecnologia da comunicação 
e da informação. Os últimos avanços têm sido consideráveis e, em muitos casos, 
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tornaram viável uma forma virtual de organização, mas ainda encontram dificuldades no 
compartilhamento do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É inegável que no XXI o compartilhamento do conhecimento, no âmbito da tecnologia, 

garante a sobrevivência e o crescimento empresarial. Entretanto, o compartilhamento do 
conhecimento, também pode ser afetado pela disposição espacial das áreas de labor.

A comunicação assertiva e receptiva se estabelece como ferramentas no fluxo 
do conhecimento. As empresas, por meio da administração cuidadosa dos espaços 
formais (mesas, anfiteatro, sala de reunião…) e informal (bebedouro, cafezinho, vagas 
de estacionamento personalizadas…), estimulam o fluxo do conhecimento entre os 
empregados, que tendem a se interrelacionar nos ambientes presenciais de uma empresa. 
Muitas vezes esses espaços são desprezados e improvisados, desmotivando as relações 
entre os trabalhadores.

Hodiernamente, os escritórios costumam ser dispostos em linhas funcionais, sendo 
que se presta pouca atenção nas distâncias entre as pessoas, prejudicando a aproximação 
entre trabalhadores que necessitam do mesmo conhecimento. Uma opção é a utilização 
da arquitetura corporativa, que auxilia no planejamento de layouts confortáveis, modernos 
e com espaços diferenciados, pensando na interação dos trabalhadores e nas rotinas de 
trabalho da empresa.

Uma disposição inteligente pode reproduzir fisicamente todos os processos de 
negócio, facilitando, com isso, a cooperação entre as funções. Já que a organização se 
preocupa em garantir que o conhecimento esteja disponível e acessível para todos, os 
administradores devem então criar condições físicas para que ele circule entre quem o 
interessa.

O ambiente de trabalho precisa apoiar a aplicação do conhecimento novo e estimular, 
tanto indivíduos quanto grupos, a acessarem os ativos intelectuais de uma empresa.

Observamos que diversas são as possibilidades disponíveis para que, na 
biotecnologia, aprimore-se a circulação e distribuição de conhecimento entre os 
pesquisadores, no intento de assegurar que a informação necessária se configure com 
eficiência e eficácia.
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